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			Aos meus pais,


				Obrigada por encherem nossa casa de livros e histórias.


		




		

			Agradecimentos


			Eu me considero uma pessoa de muita sorte. Nunca me disseram que eu lia livros demais, ou que ler em festa de família era errado, pelo contrário, eu cresci com pessoas me perguntando o que eu estava lendo, e quais tipos de histórias eram minhas favoritas, pessoas que me davam livros de presente de natal e aniversário. O que eu seria sem vocês? Obrigada a toda minha família, vós e vôs, tios e tias, primos e primas, pai e mãe, irmão 1 e irmão 2, que me ensinam todos os dias as infinitas possibilidades de se ser incrível! Eu não tenho como agradecer o suficiente, amo vocês.


			A todos meus amigos, que fazem com que eu me sinta normal nesse mundo louco em que vivemos! Obrigada pelo apoio e por me ouvirem surtar, comemorar e procrastinar, vocês são uma constante fonte de inspiração! 


			Ao meu namorado, que é o ser humano mais compreensivo de todo o mundo. Obrigada por toda paciência e todo amor.


			Aos lindos colegas e amigos do meu “trabalho de verdade”. Obrigada por me ensinarem todos os dias como ser uma pessoa e uma profissional melhor! 


			Às colegas e amigas escritoras, que dividem comigo suas experiencias com as palavras, e os seus memes motivacionais. Vocês são uma rede de apoio incrível e eu sou muito grata de tê-las encontrado neste caminho.


			À editora Cartola, obrigada pelo trabalho de vocês em dar voz para escritores independentes, e investir na literatura nacional! O livro ficou lindo e serei eternamente grata por essa oportunidade.


			A todos que apoiaram o financiamento coletivo, obrigada por apoiarem meu sonho! 


			E por fim, serei eternamente grata a todos os que criam e compartilham suas histórias com o mundo. Sem vocês eu não seria quem eu sou.


		




		

			i


			Clarice


			Doze anos atrás. O quarto estava escuro. Eu estava embaixo do lençol segurando a lanterna que tinha pegado escondido no armário da sala e a usava para conseguir ler o livro que segurava na outra mão. Escutei barulhos de passos quebrando o silêncio da casa, mas faltavam poucas páginas para acabar, então não dei muita importância, só quando as luzes acenderam e meu pai entrou pela porta é que eu percebi que tinha sido pega. 


			Eu me lembrava dele sendo alto e de suas mãos serem enormes, seus olhos pareciam estar sempre brilhando por trás das lentes grossas dos óculos e seu cabelo mais claro que o meu parecia estar sempre bagunçado. Saí debaixo da coberta já cheia de culpa, mas ele só sorriu e sentou ao meu lado.


			— Este é um ótimo livro! — Sua voz grossa era incrivelmente suave e acolhedora.


			— Eu já estava acabando papai! — falei tentando alcançar o livro que ele tinha pegado da minha mão.


			— O que falamos sobre ler com uma lanterna depois do horário de dormir? — perguntou, colocando o livro no meu criado-mudo.


			— Que eu sempre fico de mau humor pela manhã e vou acabar tendo que usar óculos de vovó! — respondi, o que parecia ser a centésima vez. 


			— Muito bem — disse, se levantando apesar dos meus resmungos. — Nós vamos visitar seu amiguinho amanhã, então melhor você dormir agora.


			— O amiguinho do livro? — perguntei animada, enquanto ele colocava o livro no criado-mudo.


			— Esse mesmo, mas só se você estiver bem descansada, então chega de ler por hoje. — Ele falou tirando os meus óculos e os colocando em cima do livro.


			— Mas papai, eu preciso saber o que acontece, é mais forte do que eu! E se a Bruxa comer o João e a Maria enquanto eu estiver dormindo? — perguntei bocejando, enquanto deitava e ele me cobria.


			— Todas as respostas, minha ratinha, sempre estarão nos livros, e vão sempre estar te esperando. — Eu senti os lábios quentes dele na minha testa e então tudo ficou escuro.


		




		

			ii


			Clarice


			As respostas sempre estarão nos livros! — sussurrei, repetindo a mim mesma, como se tivesse medo de esquecer, enquanto considerava abrir os olhos e encarar o teto. Meu quarto estava escuro e abafado, mas eu sabia que do lado de fora estava frio, já estávamos no meio de agosto e o clima continuava gelado sem previsão de melhoras. 


			— Querida, você viu minha malha preta? — A luz repentina me fez encolher e eu sabia que minha mãe tinha feito de propósito.


			— Na secadora, mãe! — resmunguei, com a cabeça embaixo da coberta em uma tentativa de me esconder da claridade


			— Ah! É mesmo! Obrigada! — escutei enquanto os passos se afastavam, a porta tinha continuado aberta e a luz continuava invadindo meu quarto. — Trate de levantar, você vai se atrasar assim!


			— Estou levantando! — resmunguei, mesmo sabendo que ela não ouviria, eu sentei na cama e peguei o livro, que de alguma forma tinha acabado embaixo do travesseiro durante a noite, e abri na página que eu tinha parado de ler antes de cair no sono.


			— SEM LIVROS! — Minha mãe gritou e eu fechei o livro com susto, ela me conhecia bem demais para o meu gosto.


			— Okay, okay! — falei sozinha, deixando o livro na cama enquanto procurava o que vestir. O chão estava frio e a manhã nascia em um esboço cinza, por isso peguei meu moletom mais confortável e o resto das roupas, camiseta e calça jeans básicas. Como minha mãe já tinha tomado banho, o banheiro ainda estava quentinho e úmido, o que facilitou o processo de tirar o pijama e entrar debaixo do chuveiro.


			Enquanto sentia a água quente cair e passava sabão mecanicamente, lembrei-me de novo do sonho, era estranho eu lembrar tão bem do meu pai, considerando que ele tinha morrido em um acidente quando eu tinha cinco anos, mas gostava da lembrança, era como se de alguma forma estranha, ele ainda fizesse parte da minha vida já que minha mãe não falava muito sobre o acidente. Uma vez ela me contou que meu pai tinha sido o grande amor da vida dela e perdê-lo tinha sido a pior coisa do mundo, depois disso eu deixei de fazer tanta pergunta. 


			Tudo o que sabia sobre ele se resumia aos livros que ele tinha deixado de herança, e eram muitos livros, alguns com anotações e outros muito gastos de tanto serem lidos, o que talvez fosse um tanto quanto incomum para uma menina de cinco anos ganhar, mas eu sempre achei reconfortante ler as histórias que ele em algum momento leu também, era como se de alguma forma elas nos unissem e eu me sentia mais próxima dele.


			Vinte minutos depois, eu já estava pronta para a escola com o meu moletom mais confortável, preto, com o símbolo do acampamento Meio-Sangue do Percy Jackson  em branco bordado na frente e um grande bolso, perfeito para deixar a mão aquecida. Meu cabelo preso em um rabo alto porque eu estava com muita preguiça de fazê-lo parecer decente tão cedo e com a minha mochila preta cheia com o material da escola e com o livro que tinha me mantido acordada até muito depois da minha hora de dormir. 


			Enquanto eu descia a escada até a cozinha eu pude ver minha mãe correndo de um lado para o outro, ela tinha achado a malha preta e a usava com uma calça social da mesma cor, e uma pantufa vermelha no pé.


			— Mãe, vai ficar tudo bem, eu já fiquei sozinha em casa antes! — disse assim que desci as escadas, sabendo que era esse o motivo de tanta preocupação logo cedo.


			— Será que tem comida suficiente? Eu deixei dinheiro a mais, caso você queira uma pizza, ou algo assim. — Ela disse abrindo a geladeira pela vigésima vez.


			— Não se preocupe, eu sei me virar e tem pizza no freezer — falei, mesmo sabendo que ela não ouviria. Deixei a mochila no sofá e entrei na cozinha fechando a porta da geladeira por ela. — Pode viajar tranquila.


			— Você pode chamar alguém para passar a noite com você! O Gui, ou a Gi! — Ela falou e eu sorri com a preocupação dela. — Ou então, você pode ir em uma dessas festas que os jovens vão e dormir na casa de alguma amiga, assim você não fica sozinha!


			— Você dever ser a única mãe no mundo que vai viajar e diz para a filha ir a uma festa! —falei, pegando minha caneca no armário para me servir do café que ela havia feito.


			— E você deve ser a única filha que fica em casa lendo o fim de semana inteiro, mesmo quando a mãe viaja! — Ela falou e eu sorri com o comentário sabendo que era verdade. — Você nunca vai conhecer ninguém novo assim, filha!


			— E quem disse que eu quero conhecer gente nova? — perguntei, contendo-me para não revirar os olhos, aquela não era primeira vez que ela dizia aquilo, minha vida social, ou a ausência dela, era o tópico preferido de discussão da minha mãe desde que eu atingi a puberdade.


			— Mas deveria, você lê tanto, não tem nenhuma parte sua que quer viver as aventuras que seus personagens vivem? — perguntou, enquanto eu me servia do café.


			— Essa é a graça de ler, eu não preciso ir jogar um anel em um vulcão para saber como é… O Frodo faz isso por mim! — falei sorrindo satisfeita e ela suspirou derrotada.


			— Eu desisto, fique em casa lendo! Mas nenhum príncipe encantado vai te encontrar dessa forma! — respondeu, apoiando a própria xícara de café no balcão.


			— E quem disse que eu quero um príncipe encantado? — murmurei pra mim mesma, sabendo que era melhor encerrar o assunto do que insistir.


			— Tem certeza de que você vai ficar bem? — perguntou se aproximando, e eu senti seus lábios pressionados na minha orelha enquanto me abraçava. — Eu posso cancelar a viagem!


			— Mãe, você e o Fernando estão planejando essa viagem há meses, sem falar que você tecnicamente está indo a trabalho! — falei, afastando o corpo dela do meu, indo em direção a bancada que servia de divisória entre a sala e a cozinha e que fazia o papel de mesa. — Você não vai cancelar agora para cuidar da sua filha de dezessete anos, que não precisa de cuidados. 


			— Você está certa! — disse, enquanto eu tomava um gole do meu café e pegava uma fatia de pão e passava manteiga 


			Ela passou por mim e foi para sala verificar de novo sua mala e a bolsa, para garantir que não estava esquecendo nada. Todos diziam que eu lembrava mais meu pai, com meu rosto redondo, o tom de pele claro de quem fica mais tempo dentro de bibliotecas do que tomando sol, e o uso constante de óculos, mas eu achava que parecia bastante com minha mãe também, nós duas tínhamos o quadril largo, o mesmo tom escuro de cabelo, que ela usava curto e eu longo, e quase a mesma altura de um metro e sessenta centímetros que ela alterava com o uso frequente de saltos altos.


			Depois que meu pai morreu, minha mãe demorou quase dez anos para voltar a sair com outras pessoas, mas nunca teve um relacionamento sério até o Fernando aparecer. No começo ele era apenas um colega do trabalho, um dos autores publicados pela editora na qual ela trabalha, depois passou para um amigo do trabalho, alguém com quem ela trocava mensagens durante o dia inteiro, até que as coisas se desenrolaram e quando o livro estava praticamente pronto, ele finalmente a chamou para sair. Desde então Fernando tinha se tornado uma figura presente na nossa rotina familiar, ele fazia minha mãe feliz e eu sabia que ele não estava querendo ocupar nenhum lugar específico na minha vida, ele ficava satisfeito em discutir livros e autores comigo, e eu ficava satisfeita com isso também.


			 — Clarice, você não vai se atrasar? — Eu estava dando a última mordida no pão quando a voz alarmada da minha mãe me chamou atenção para o relógio na parede da cozinha, e eu engoli correndo com o último gole de café enquanto ia ao banheiro escovar os dentes apressada. — Nós voltamos domingo à noite, Okay? Todos os telefones estão na geladeira 


			— Não se preocupe mãe, divirta-se! — falei a abraçando forte no caminho da porta. — Vou ficar bem, o maior risco que eu corro é com um corte de papel. 


			— Muito bem… então, vai pra aula minha ratinha. — Ela disse rindo e beijando minha testa, e o apelido me lembrou da voz do meu pai no sonho me chamando da mesma forma.


			— Eu… sonhei com o papai hoje — disse segurando a maçaneta e no segundo em que eu falei, me perguntei por que tinha contado. Vi o sorriso da minha mãe diminuir e vi seus olhos perderem um pouco do brilho, como sempre acontecia quando falávamos do meu pai. — De qualquer forma… Boa viagem, mãe… Te amo.


			— Também te amo, Ratinha! — Escutei ela dizer enquanto fechava a porta.


			Minha casa ficava a vinte minutos de caminhada da escola, não era muito longe, mas se eu estivesse com muita preguiça, como era o caso na maioria dos dias, eu esperava no ponto de ônibus e pegava a lotação. Assim que cheguei, tirei o livro da mochila e abri na página que tinha marcado na noite anterior, eu estava lendo a saga Senhor dos Anéis e estava no segundo livro, quando Pinpin e Mery encontram os Ents, e consegui ler um capítulo e meio antes de ter que descer e fechar o livro, depois de algumas tentativas frustradas, eu tinha decidido que não era uma boa ideia ler enquanto tentava passar pela loucura de alunos na entrada da escola


			— Clari! — Escutei alguém gritar assim que atravessei a rua, o portão estava cheio de jovens de várias faixas de idade conversando e evitando entrar na sala de aula, então foi um pouco difícil encontrar a origem do grito. — Clari, aqui!


			— Oi Gi! — falei quando ela se aproximou de mim, me cumprimentando com um beijo no rosto. Eu sempre ficava impressionada com a habilidade da Giovanna em estar impecável tão cedo na manhã, ainda não eram nem sete e meia, e ela parecia ter saído de um anúncio de shampoo, os cabelos castanhos não tinham nenhum frizz, ela estava obviamente maquiada para parecer que não estava maquiada, e sua roupa só completava o visual Instagram, uma saia de tecido grosso no tom de vinho, meia calça cinza chumbo, botas de cano baixo marrom e uma blusa grossa de tricô no tom de creme. 


			— Tudo bem? — Gi perguntou sorrindo e eu sorri de volta, a animação dela logo cedo era contagiante. 


			— Tudo e com você? — perguntei, enquanto ela acenava para alguém que passava por perto. 


			— Tudo ótimo! — Ela respondeu colocando uma mecha de cabelo atrás da orelha.


			— Aconteceu alguma coisa? — perguntei, pois ela também tinha mordido o lábio e suspirado profundamente.


			— Nada… esquece, não é nada importante! — Ela balançou a cabeça negativamente sem me convencer. — Planos para o fim de semana?


			— Só ficar em casa mesmo, tirar o atraso em algumas séries, terminar de ler Senhor dos Anéis, o de sempre… — respondi dando de ombros. — E você? Muitas festas? 


			— Hum… talvez, mas não estou muito no clima de sair. — Ela parecia dispersa e eu a olhei preocupada. — Não me olhe assim, é só TPM.


			— Se você diz… mas estou aqui se você quiser conversar. — Eu falei e ela sorriu antes de me abraçar.


			— Pode deixar. — Ela disse antes de me soltar. — Eu tenho que ir, as meninas estão me esperando para ir ao banheiro!


			— Divirta-se! — falei, enquanto ela se afastava e eu seguia pelo meu caminho no meio da confusão adolescente. Eu sabia que ninguém entendia como nós éramos amigas, nós éramos praticamente opostas, ela se encaixava nos moldes estéticos desejáveis para uma adolescente de dezessete anos, enquanto eu tinha sorte de que óculos com lentes grandes tinham virado moda. Ela tinha uma vida social, sabia todas as notícias do mundo pop e tinha vários garotos interessados nela, enquanto eu tinha ganho o apelido de rata de biblioteca (muito diferente do “ratinha” carinhoso dos meus pais), estava totalmente fora de qualquer radar dos garotos e de qualquer vida social. 


			Só que eu conhecia a Gi desde que éramos pequenas e brincávamos de tentar solucionar os crimes dos livros de detetive infantil que o pai dela comprava, nós crescemos e fomos para lados opostos da escala social, mas isso não mudou nossa amizade, ela sempre esteve do meu lado e nunca reclamou dos meus hábitos de leitura e eu sempre estive do lado dela e nunca reclamei das suas amigas metidas.


			Respirei fundo e comecei a me espremer entre as pessoas para conseguir passar pelo portão, faltavam ainda cinco minutos e todos estavam aproveitando ao máximo os últimos instantes de liberdade. 


			A escola consistia em um prédio grande e antigo com três andares principais, no primeiro ficavam as turmas de quinto a nono ano, o segundo andar era dos primeiros e segundos anos do ensino médio, no terceiro eram as salas do terceiro e os laboratórios e a biblioteca, o que significava que eu tinha alguns lances consideráveis de escada para subir todos os dias. 


			— Me diz que eu só sonhei que hoje tinha reposição de aula. — Guilherme disse sentado no chão ao lado da porta da sala de aula quando me aproximei.


			— Você só sonhou que hoje tinha reposição de aula — repeti respirando mais fundo para recuperar o fôlego por ter subido rápido as escadas.


			— Sério? — Ele perguntou, tirando os olhos do jogo no celular.


			— Não! — respondi, estendendo a mão para ajudá-lo a levantar.


			— Será uma tarde miserável! — Ele falou e eu concordei com a cabeça suspirando.


			Guilherme era um dos meninos mais altos da turma, e apesar de algumas espinhas no rosto e do cabelo ruivo rebelde, ele tinha um charme que chamava atenção de algumas meninas da escola, mas que eu não entendia. Ele sentava do meu lado desde o quarto ano, quando tivemos que fazer um trabalho de português juntos, ele era novo na escola e não conhecia muita gente e era o primeiro ano em que eu e a Gi tínhamos sido colocadas em salas diferentes, a dupla deu certo e até hoje nós éramos amigos e parceiros de trabalho.


			Nós entramos na sala relativamente vazia, um grupo de meninas que se sentavam do lado direito da sala já estavam ali conversando, elas nos deram bom dia mas continuaram a conversar entre elas, e o menino que se sentava atrás de mim estava lá com a cabeça apoiada na mesa, provavelmente dormindo, como era seu costume.


			— Você viu a Giovanna hoje? — Gui perguntou sentando na minha mesa e jogando sua mochila no chão.


			— Sim, a gente se encontrou no portão — respondi, sentando em meu lugar — Por quê?


			— Hum… nada… — resmungou, levantando-se e sentando no próprio lugar. Giovanna e Guilherme também eram amigos, e apesar de nunca terem estudado juntos na mesma sala, eles se tornaram amigos por consequência, já que os dois me tinham como amiga em comum, nós costumávamos sair de vez em quando, mas na escola costumava ser só eu e o Gui, normalmente com um grupo de amigos dele que não se incomodavam com a minha presença, em parte porque as amigas da Gi não gostavam muito da gente e em parte porque nós não gostávamos das amigas da Gi.


			A sala começou a encher um pouco depois que o sinal tocou e o professor entrou carregando vários mapas o que o fazia ficar mais desengonçado, eu não gostava de geografia, mas admirava o esforço dele em tentar fazer ser mais interessante. Antes de começar a anotar, eu virei para trás e vi que o menino ainda estava dormindo, nós dois não éramos amigos, e tenho certeza de que ele só sentava atrás de mim porque era o canto da sala e era mais fácil para dormir, mas eu o conhecia desde o primeiro ano e sabia que ele não era um idiota como outros garotos da escola.


			— Ricardo? — chamei cutucando-o com meu lápis. 


			— Hum… o que? — Ele murmurou e eu o cutuquei de novo.


			— A aula começou — falei e ele abriu os olhos azuis ainda confusos — Melhor levantar.


			— Ah… obrigado! —falou passando a mão pelo cabelo cacheado deixando-os ainda mais bagunçados.


			— Tudo bem! — respondi sem graça, me virando para voltar a prestar atenção na aula.


			Sempre achei que as aulas do primeiro período passavam rápido, mas, mesmo assim, era um alívio quando o sinal do intervalo tocava e eu podia parar de tentar ler escondido e ler tranquilamente.


			— Você vai descer hoje? — Guilherme perguntou tirando o celular do bolso.


			— Não, vou passar na biblioteca — falei pegando um pacote de bolachas da mochila, ele acenou com a cabeça já imerso no jogo do celular e seguiu o mesmo caminho que a maioria dos nossos colegas enquanto eu virei a direita no corredor vazio em direção às últimas portas do corredor que diferentes das outras, não possuíam nenhuma janela que possibilitava olhar para dentro. 


			A biblioteca era meu lugar favorito em toda a escola, o que não era muita surpresa para ninguém, ela não era muito grande, o que aumenta a sensação de conforto que ela me trazia, mas tinha cinco estantes de quase três metros de altura recheados de livros de diversos gêneros e não só didáticos, além das do mezanino que era onde ficavam os livros de consulta especializada, mais voltada para os professores do que para os alunos. Também tinha uma enorme mesa de madeira colocada bem próxima às janelas do lado oposto das estantes de livros, e algumas mesas menores com divisórias posicionadas de frente às paredes ao lado da porta para quem quisesse um espaço mais privado de estudo.


			Como as estantes de livro ficam bem de frente para a porta de entrada, é preciso dar a volta para poder seguir por um corredor entre as estantes e a mesa, para chegar no balcão do bibliotecário e na mesa com o computador de consulta. 


			Eu conhecia aquele lugar com a palma da minha mão, por isso não tirei os olhos do livro até chegar no balcão.


			— Oi Dimitri! — falei colocando o marcador de página no lugar antes de fechar o livro e perceber que tinha mais alguém ali. — Ah, oi Ricardo.


			— Oi. — O menino respondeu dando uma outra mordida no sanduíche que tinha em mãos, ele parecia mais acordado do que durante a primeira aula e eu fiquei sem graça pela presença dele.


			— Não me diga que veio devolver o livro! — O mais velho falou de novo chamando minha atenção.


			— Ah! Sim, eu terminei ontem à tarde na verdade, já estou lendo o segundo! — comentei, colocando o livro Senhor dos Anéis, A sociedade do anel em cima do balcão. 


			— Estou muito curioso para saber o que você achou! Eu fiquei em dúvida se deveria ter permitido que você lesse O Hobbit primeiro! — Ele franziu a testa levemente, mas eu podia ver sua empolgação, já fazia alguns meses que ele tentava me convencer a ler a trilogia do Tolkien.


				Eu sentia que conhecia Dimitri a minha vida inteira, ou, pelo menos, o quanto eu lembrava da minha vida, ele estava lá para conversar comigo sobre os livros que eram praticamente só imagens quando eu tinha seis anos e estava lidando com a morte recente do meu pai, e me acompanhou durante todo o processo de alfabetização até eu começar a ler grandes clássicos. Ele conversava comigo, não como adultos falam com crianças, como se elas não entendessem o que eles dizem, mas me perguntava sobre os livros que eu lia, e o que eu achava deles, e de alguma forma, falar sobres os livros era tão reconfortante quanto lê-los. 


				Conforme eu fui crescendo, comecei a passar cada vez mais tempo na biblioteca, a princípio eu lia para manter a ligação com meu pai, mas depois de um tempo, se tornou parte de mim, e Dimitri não questionava isso, pelo contrário, ele incentivava. Claro que o fato de eu passar tanto tempo ali acabou gerando piadas, e no terceiro ano, as meninas da minha sala começaram a inventar histórias de que como eu estava apaixonada pelo bibliotecário, o que com oito anos era a pior coisa que poderia acontecer comigo, então eu decidi que poderia ler um pouco no pátio também. 


			 Dimitri realmente é um dos caras mais lindos que eu já vi, seu rosto é fino com traços delicados, o que combinava com o cabelo tão loiro que parece ser branco, e que normalmente fica preso em um rabo de cavalo baixo que vai um pouco abaixo dos seus ombros, ele é alto e possui uma postura impecável de forma que você sente que precisa sempre esticar as costas. Só que eu sempre o vi como amigo ou um membro da minha família, e uma das poucas pessoas do mundo que entendia o meu amor pelas histórias e pelos livros.


			— Okay, eu vou embora. — Ricardo falou, jogando o papel do sanduíche no lixo e ficando de pé. — Até mais, tio.


			— Não se esqueça do que combinamos! — Dimitri avisou e vi o garoto levantado a mão ainda de costas sinalizando que tinha entendido. Apesar de ser tão bonito quanto, ele era tão diferente fisicamente de Dimitri que eu sempre ficava surpresa quando lembrava que os dois eram parentes. Ricardo tinha os cabelos castanhos levemente cacheados e os olhos incrivelmente azuis, ele não era tão alto quanto o tio, mas seus ombros eram mais largos e ele tinha o rosto mais arredondado, nós estudávamos juntos desde a primeira série, e por um tempo nós fomos amigos, até que a adolescência chegou e nós começamos a nos afastar naturalmente, ele seguiu para o grupo dos garotos bonitos da escola, e eu continuei, bem, eu mesma.


			— Clarice? — escutei Dimitri chamando e só então percebo que estou encarando a porta da biblioteca. — Tudo bem?


			— Oi? Ah desculpa, me distrai! — respondi sem graça, por ter sido pega divagando. — O que você disse?


			— Eu preciso conversar com você sobre um assunto delicado, você pode passar aqui depois da aula? — Ele perguntou parecendo preocupado.


			— Claro, só que eu tenho reposição à tarde, passo depois, pode ser? — perguntei e ele concordou com a cabeça.


			— Agora me conte o que você achou do livro! — Ele disse voltando a parecer empolgado.


			***


			Talvez eu tenha passado as últimas aulas pensando no que Dimitri teria para me contar, mas em minha defesa, eram aulas de química. No almoço eu e Gui comemos cachorro quente de uma caminhonete que ficava estacionada na esquina da escola, que era sempre nossa primeira opção de refeição quando precisávamos ficar até tarde na escola, depois passamos o que seria uma perfeita tarde de sexta-feira para se tirar uma soneca, ouvindo o professor explicar alguma coisa a respeito de vetores. 


			— Vai pegar o ônibus? — Gui me perguntou quando o professor finalmente nos liberou.


			— Vou, mas o Dimitri queria falar alguma coisa comigo, então eu vou depois — respondi, alongando um pouco as costas.


			— Boa sorte então, a gente se vê segunda! — Ele me deu um beijo e saiu da sala apressado assim como todo mundo, ninguém queria ficar mais nenhum minuto ali. 


			Arrumei minhas coisas e passei no banheiro antes de ir para a biblioteca, não demorei muito, mas quando saí, o corredor já estava vazio e eu escutava meus passos ecoarem enquanto me aproximava da biblioteca. Alguma coisa fazia meu coração começar a bater mais forte e eu hesitei alguns instantes antes de abrir a porta, mas assim que eu abri, percebi que tinha alguma coisa errada, estava tudo muito quieto, as luzes estavam meio apagadas e meio acesas, e diversos livros estavam jogados pelo chão. Senti meu coração bater ainda mais rápido, tendo certeza de que alguma coisa realmente tinha acontecido.


			Antes que eu pudesse passar pela primeira estante, uma mão passou pela minha boca me puxando para baixo, fazendo meu estômago gelar de medo enquanto eu tentava me soltar da mão que me segurava, minha voz não conseguia sair e meus olhos começaram a se encher de lágrima antes de encontrar o olhar preocupado do Ricardo me olhando de volta, a surpresa de vê-lo ali me fez parar de reagir e foi quando escutei os passos e vozes não muito longe de nós. 


			Quando eu parei de me debater completamente, ele tirou a mão da minha boca e sinalizou para que eu o acompanhasse até a beirada da estante, eu o acompanhei sem entender direito. Daquela posição nós tínhamos apenas um olhar parcial do balcão onde Dimitri deveria estar, mas que no lugar dele estavam três homens vestidos de ternos e óculos escuros, andando de um lado para o outro e falando baixo, o único motivo deles não terem me visto quando eu entrei era por estarem atrás daquela última estante.


			— Ele não está aqui! — pude ouvir, mas não era possível decifrar quem tinha dito.


			— O chefe não vai ficar feliz! — Outro falou com um tom mais preocupado.


			— Vamos embora de uma vez! — Uma das vozes disse, e só pude ver cada um abrindo um livro, antes de fazerem o impossível e sumirem bem na nossa frente.


		




		

			iii


			Ricardo


			Okay, o que acabou e acontecer?” Pensei assim que vi os homens sumirem e tentei pensar na situação inteira como um todo, começando com meu tio pedindo para eu encontrá-lo depois da aula, quando chego, encontro três caras engravatados e muito sinistros que somem no ar, e claro, a garota viciada em livros, que deve estar muito afim do meu tio para estar a essa hora na biblioteca. “Isso não faz nenhum sentido” completo o pensamento me levantando ainda em silêncio, sem ter certeza se é seguro falar alguma coisa.


			— Acho que é seguro agora. — A garota falou e eu me virei para encontrá-la de pé ao meu lado, ela ainda parecia assustada.


			— Acho que sim! — concordei balançando a cabeça, mas andamos com cuidado até o balcão sem falar nada.


			— Você sabe quem eram esses caras? — Ela perguntou e eu me virei para poder vê-la, o cabelo estava preso em um coque mal feito que eu a vi fazer durante a última aula, e os óculos estavam embaçados, provavelmente da agitação de quando eu coloquei a mão sobre sua boca.


			— Não… Quando eu entrei eles já estavam aqui e nada do Dimitri — respondi e ela balançou a cabeça concordando preocupada — Eles pareciam procurar algum livro — digo vendo a quantidade de livros folheados jogados no chão.


			— Não tem nada de especial nessa biblioteca, eu conheço todos os livros que ficam expostos aqui… talvez alguma coisa que o Dimi escondia? — Ela falou indo para atrás do balcão. Ficamos quietos procurando por alguma coisa que não sabíamos o que era. — Se ele fugiu, ele devia estar com pressa 


			— Ele não pode ter saído da escola, a gente teria visto se ele descesse as escadas, a porta da sala estava aberta e eu não vi ninguém passar — falei me sentando no balcão da mesma forma que eu sempre fazia. Ela abaixou e pegou um livro embaixo da mesa.


			— João e Maria. — Ela leu em voz alta parecendo confusa.


			— O que foi? — perguntei pegando o livro da mão dela. — Tem alguma coisa estranha?


			— Nada, deve ser só coincidência! — Ela falou e balançou a cabeça. — O que a gente faz agora?


			— A gente? — questionei e ela pareceu sem graça enquanto tirava o óculo e limpava no moletom.


			— O Dimitri é meu amigo, eu também estou preocupada com ele! — Ela respondeu soando mais determinada do que eu esperava. — Ou é normal, caras estranhos que somem no ar perguntarem pelo seu tio?


			— É claro que não — respondi, talvez mais preocupado do que incomodado com a ironia na pergunta dela. 


			— Aconteceu mais alguma coisa estranha ultimamente? — Ela perguntou, dessa vez sem nenhum tom de ironia.


			— Não, nada que eu tenha percebido — falei passando a mão pelo cabelo. — Ele só disse que precisava falar comigo depois da aula, mas não disse sobre o que.


			— Ele disse a mesma coisa para mim! — Ela falou justificando sua presença, o que me deixou levemente envergonhado por tê-la julgado tão rápido. — Talvez ele tenha deixado alguma informação em casa?


			— Eu duvido, mas a gente pode conferir — falei, imaginando quais os procedimentos deveriam ser feitos caso meu tio tivesse realmente desaparecido, mas balancei a cabeça para afastar a ideia, não querendo pensar no pior ainda.


			— A gente? — Ela questionou dessa vez e eu dei de ombros, não querendo parecer que me importava tanto com a presença dela.


			— Se você quiser ir, é claro… você quem disse que estava preocupada — falei evitando virar meu rosto em direção ao dela, não querendo mostrar o quanto eu estava preocupado também.


			— Eu quero sim! — Eu só concordei com a cabeça para sua afirmação, antes de descer do balcão e começarmos a atravessar a sala até nossas mochilas jogadas atrás da última estante.


				O apartamento não era longe e nós não conversamos mais durante todo o caminho. Clarice não era uma estranha, nós estudávamos juntos desde sempre, e de acordo com Dimitri, nós éramos extremamente próximos durante o jardim da infância, mas fazia anos que não trocávamos mais do que “Bom dia” e definitivamente nunca saíamos juntos depois da escola, então aquela era uma situação nova para ambos, e não ajudava muito Dimitri estar desaparecido e homens estranhos estarem atrás dele.


			— Tio? — chamei assim que abri a porta da sala, as luzes estavam apagadas e apesar de ainda serem cinco horas da tarde o dia tinha sido nublado e o apartamento estava escuro.


			— Licença! — Ela falou entrando atrás de mim, eu estava preocupado demais para me incomodar com bons modos, então só atravessei a sala para ir até o quarto.


				O apartamento não era grande, e o quarto de Dimitri parecia igual a sempre, meu tio sempre se preocupou com organização e limpeza, então mesmo a estante cheia de livros, no seu quarto não tinha nenhuma poeira.


			— Não encontrei nada! — falei, mesmo sem saber o que eu esperava encontrar, um bilhete explicando tudo teria sido útil, mas não tinha nenhum à vista.


			— E agora? Vamos chamar a polícia? — Ela perguntou, sentando no sofá da sala e eu a imitei. 


			— E dizer o que? Que meu tio sumiu e homens vieram atrás dele, mas sumiram no meio do ar? — falei não conseguindo mais ignorar o quanto tudo aquilo era maluco, ela parecia compartilhar da minha frustração. 


			— Talvez a gente tenha visto errado! — Ela disse, mas era visível que não acreditava nas próprias palavras. — Ou talvez algo impossível realmente aconteceu


			— Meu tio nunca iria para lugar algum sem me avisar, não se ele tivesse uma escolha. — Eu sabia que eu estava soando paranoico, mas pela atual situação, eu acho válido um pouco de paranoia.


			— Talvez seja melhor você não ficar aqui hoje! — Ela falou franzindo a testa. — Se aqueles homens sabiam onde ele trabalha, talvez saibam onde ele mora também.


			— Você tem razão! — Aquela ideia causou um arrepio pelas minhas costas, até o momento eu não tinha considerado estar em risco, mas aqueles caras não pareciam os mais simpáticos, e eu definitivamente não quereria encará-los sozinhos, ainda mais sem saber onde meu tio estava e o que eles queriam com ele.


			— Você tem algum lugar para ficar? — Ela perguntou me pegando de surpresa, passei mentalmente minha lista de amigos, vários deles estariam mais do que dispostos a me deixar passar a noite, mas só de pensar em ter que lidar com qualquer pessoa naquele momento me deixava mais ansioso do que eu imaginava. 


			— Eu… eu não sei… — respondi ainda tentando encontrar alguém, mas acho que minha lista de amizades não incluía pessoas com quem eu ficaria confortável durante uma crise.


			— Você pode ir pra casa se quiser! — Ela falou colocando uma mecha de cabelo solta atrás da orelha. 


			— Você tem certeza? — perguntei por que a ideia não parecia tão ruim, Clarice não era nenhuma amiga, mas também não era uma estranha, e ela tinha visto tudo acontecer, o que nos unia de alguma forma bizarra.


			— Uhum, minha mãe está viajando, então ela não vai estranhar nada — ela falou ficando vermelha logo em seguida.


			— Se pra você não tiver problema, eu aceito… — respondi olhando agradecido para ela, eu ainda achava aquilo muito estranho, ficar próximo dela dessa forma, mas era reconfortante saber que eu não teria que ficar sozinho durante essa loucura. 


			— Sem problemas! — Ela falou parecendo se esforçar para soar natural.


			— Vou só arrumar minhas coisas! — Ela concordou com a cabeça e continuou sentada no sofá da sala enquanto eu pegava uma troca de roupa, pijamas e minha escova de dentes e jogava na mochila


			Dessa vez, andamos mais do que antes, mas também ficamos em silêncio durante todo o caminho, o que foi ótimo, pois, eu não saberia sobre o que conversar naquele momento. Ela abriu o portão para uma vila e percebi que conforme nos aproximávamos da casa, ela olhava nervosa em volta, provavelmente com receio de algum vizinho me ver, o que não me surpreendeu muito, não era nenhuma novidade ela não ser o tipo de garota que dá uma festa quando os pais estão viajando.


			— Hum… seja bem-vindo. — Ela disse sem graça, abrindo a porta.


			— Obrigado, com licença! — falei me lembrando de ser educado dessa vez. A casa era grande e com paredes claras, e para onde você olhava havia um livro, um enfeite ou um quadro pendurado contando alguma história, fazendo a casa parecer aconchegante e acolhedora, o que foi muito bem-vindo em um momento como aquele. 


			— Pode ficar à vontade! — Ela disse colocando as chaves no móvel atrás do sofá que ficava próximo à porta e deixando sua mochila no chão ali também. O sofá era roxo e grande, com uma manta de tricô colorido jogado por cima, o acompanhando havia duas poltronas creme com almofadas peludas e em vez de uma mesa de centro, tinha um grande pufe retangular com uma bandeja de madeira no centro onde estava um vaso de flor e um copo vazio que alguém parecia ter esquecido ali.


			— Eu vou ver o que tem para comer! — Ela falou e eu concordei com a cabeça deixando minha mochila ao lado da dela e observando o restante da sala. De frente para o sofá estava a televisão, de um lado havia uma grande janela que dava para a vila, com as cortinas cinzas fechadas, e do outro uma porta que parecia dar em um banheiro e uma escada para o segundo andar. A cozinha ficava em frente da porta, um balcão embutido fazia a divisão dos espaços, e eu me sentei em um dos bancos altos de madeira, enquanto observava Clarice abrir a geladeira. 


			— Eu posso pedir alguma coisa para gente também, se você quiser! — falei, tirando o celular do bolso.


			— Tem pizza, o que você acha? — Ela perguntou, tirando uma embalagem de pizza congelada do freezer.


			— Eu sou um garoto de dezessete anos, é claro que eu gosto de pizza — respondi sorrindo e ela sorriu também tirando mais uma caixa.


			— Então, teremos pizza! — Ela disse ligando o forno. A cozinha era pequena, apenas o balcão da pia, com armário e gavetas embutidos, fogão e geladeira, e não pude deixar de perceber que até lá tinha uma pilha de livro.


			— Sua mãe não vai se incomodar comigo aqui? — perguntei e ela colocou as embalagens no balcão enquanto pegava as assadeiras.


			— Ela está viajando, se eu tiver sorte nem vou precisar explicar. — Ela respondeu, enquanto abríamos as caixas e arrumávamos para assar. — Mas não se preocupe, se ela soubesse da situação não iria se opor a nada


			Nós ficamos em silêncio de novo, o sumiço do meu tio pairando entre nós causando um desconforto quase palpável. Clarice colocou as pizzas no forno e abriu a geladeira tirando duas latas de guaraná, me oferecendo uma, ela se apoiou na pia e eu continuei apoiado no balcão encarando o chão relembrando da cena da biblioteca.


			— Vai dar tudo certo, você sabe disso, não é? — Ela falou e eu levantei meus olhos para encontrar os dela preocupados comigo. Era estranho a forma como aquela preocupação parecia indicar uma proximidade entre nós.


			— Eu sei — disse passando a mão pelo cabelo por costume, estranhando o fato de me sentir tão à vontade perto dela — Eu sinto que o meu tio está bem, mas…


			— Eu entendo! — Ela disse sorrindo de lado quando eu não consegui terminar a frase. — A gente podia voltar na biblioteca amanhã, ver se tem alguma coisa que não vimos hoje.


			— Mas amanhã é sábado, a escola não abre — expliquei estranhando a sugestão.


			— Na verdade, o administrativo funciona! — Ela explicou, mas eu continuei sem entender. — Eu conheço a secretária.


			— Entendi… parece um bom plano! — A ideia de Clarice ter acesso à biblioteca até nos fins de semana também não parecia nada surpreendente, e pessoalmente, eu não tinha nenhuma ideia melhor e não estava a fim de ficar sentado esperando algo acontecer. Ela sorriu ainda sem graça e ficamos em silêncio novamente.


			— A pizza vai demorar um pouco ainda, você se incomoda se eu for tomar um banho? Ela falou quebrando o silêncio, parecendo ainda mais sem jeito.


			— Fique à vontade — falei sorrindo, querendo deixá-la mais à vontade, afinal, era a casa dela. 


			— Eu já volto. — Ela disse subindo as escadas e me deixando sozinho no andar de baixo. Eu me sentei no sofá tentando absorver tudo o que tinha acontecido naquela tarde, mas por mais que tentasse lembrar de algo que pudesse ter passado despercebido, nada realmente se encaixava. Em algum momento, eu peguei um dos livros em cima da mesa de centro, mas quando escutei o barulho de passos na escada, percebi que não tinha prestado atenção alguma na história, não saberia dizer nem mesmo que livro era!


			— Nós não temos quarto de hóspedes, você se incomoda de dormir no sofá? — perguntou descendo as escadas com um travesseiro e roupa de cama. Ela tinha lavado o cabelo e estava com ele molhado solto nas costas, e tinha colocado roupas mais confortáveis, uma calça preta e um agasalho rosa folgado.


			— O sofá está ótimo! — falei agradecido, percebendo que Clarice ainda parecia desconfortável perto de mim, mas estava se esforçando para parecer natural.


			— Acho que a pizza está pronta. — Ela disse indo para cozinha depois de deixar tudo no sofá e eu a acompanhei


			Decidimos comer assistindo televisão, o que foi ótimo, porque nos poupou de termos que conversar. Apesar da companhia da Clarice ser surpreendentemente agradável, era estranho estarmos os dois sozinhos, ainda mais pela situação que tinha nos juntado, então poder comer pizza, enquanto assistíamos a episódios de Friends, que eu já havia visto mil vezes, era reconfortante. 


			Nós terminamos de jantar e eu a ajudei com a louça antes de ir tomar um banho rápido, quando voltei para a sala ela estava sentada em uma poltrona segurando um livro, mas eu reconheci o olhar vago e entendi que ela também não devia ter lido nada enquanto esperava. 


			Ainda era cedo, mas nós demos boa noite e Clarice foi para seu quarto no andar de cima e eu fiquei sozinho na sala. Considerei ligar a televisão só para ter algum tipo de ruído de fundo, mas minha cabeça ainda estava a milhão e duvidava que mais barulho ajudaria. No fundo eu sabia o que precisava fazer e apesar do receio de ser pego eu procurei no fundo da minha mochila um pequeno caderno preto com uma caneta no meio. 


				Ninguém além de mim sabia da existência daquele caderno, e minha intenção é que continuasse dessa forma, abri-lo ali sendo que Clarice poderia descer a qualquer momento era um risco, mas eu duvidava que ela apareceria antes do dia seguinte, e de qualquer forma eu precisava escrever mais do que eu tinha medo de ser pego naquele momento. 


			As palavras não demoraram para começar a sair, eram tantas e vinham tão rápido que mal pensava nelas, já estava escrevendo, e conforme escrevia era como seu eu fosse ficando mais leve e com a cabeça mais tranquila. Não estava construindo nenhuma história específica, e até onde eu sabia não havia começo, meio ou fim, naquele momento eu despejava as palavras no papel sem me preocupar com seus significados. 


			Eu nunca tinha escrito daquela forma, mais inconsciente do que consciente, como se as palavras tivessem vida própria e eu era apenas o responsável por colocá-las no papel, era uma sensação estranha e ao mesmo tempo excitante, eu queria continuar indo e indo, mas em algum momento, meus olhos não resistiram mais, e eu cai no sono.


		




		

			iv


			Clarice


			Admito, eu não sei como lidar com a presença do Ricardo. Eu nunca tinha trocado mais do que oi e tchau com o garoto, e agora eu já tinha assistido Friends com ele, a Gi ficaria maluca se eu contasse. Não ajudava muito eu não ter conseguido dormir quase nada durante a noite, primeiro que rolei de um lado para o outro na cama por algumas horas antes de cair no sono, e então sonhei com várias vozes falando ao mesmo tempo, eu não conseguia entender nada, mas isso não as impedia de continuar tentando. Quando acordei ainda era cedo, o sol mal tinha começado a entrar no meu quarto, mas eu não consegui voltar a dormir e quando pensei em ler, lembrei que deixei o livro na mochila no andar debaixo, do lado do sofá onde Ricardo estava dormindo, para ser exata.


				Então, obviamente minha mente tinha voltado para ele, um dos garotos mais lindos da escola, dormindo na minha casa. Não que eu tivesse qualquer tipo de sentimento em relação a ele, não era assim, mas Ricardo era o tipo de garoto por quem todo mundo gostaria de sentir alguma coisa, ele era bonito de uma forma não intimidante, não seguia os cortes de cabelos da moda e pose de pegador igual aos amigos dele, mas ele tinha um apelo clichê que cobria todos os pontos dos filmes adolescentes: sorriso meigo, um olhar confiante e determinado e covinhas. Sério, covinhas.


				Quando escuto barulhos no andar de baixo respiro aliviada que posso sair da cama, e vou para o banheiro escovar os dentes, e trocar o pijama por que esse não seria o dia que Ricardo iria me ver com pijamas. 


			— Bom dia! —digo descendo a escada, Ricardo já tinha arrumado o sofá e se trocado, o que eu achei impressionante, já que na escola ele parecia não conseguir acordar até a segunda aula.


			— Bom dia! — Ele respondeu com um sorriso. Percebi seus olhos cansados e reconheci a preocupação deles, e ficou claro que ele não era realmente uma pessoa matutina, apenas um adolescente com muita coisa na cabeça para conseguir continuar dormindo.


			— Não dormiu bem também? — perguntei bocejando ao final, o que fez com que ele bocejasse também.


			— Não muito! — Ele respondeu e não tinha muito mais o que ser dito, eu podia ainda estranhar a presença de alguém tão fora da minha bolha social, mas naquele momento a preocupação nos unia de uma forma inquestionável. 


			— Vou passar um café, aceita? — Ele apenas concordou com a cabeça e me seguiu até a cozinha. — Tem pratos e canecas naquele armário.


				Ele não disse nada, mas foi até o armário e pegou duas canecas e dois pratos e colocou no balcão, e então sem que eu precisasse dizer nada, ele abriu a gaveta de talheres e pegou colheres e facas, enquanto eu enxia a cafeteira de pó e água e apertava o botão para que ela fizesse seu trabalho. Peguei os frios e a manteiga que tinha na geladeira e o saco de pão de forma que estava em cima dela, e coloquei junto na bancada, Ricardo já tinha sentado no banco do lado da sala e aceitou o pão com um sorriso.


				Nós comemos em silêncio e eu pensei em ligar a televisão em mais um episódio de Friends, mas acabei desistindo de oferecer, o silêncio não era incomodo, era, na verdade, confortável saber que outra pessoa dividia as preocupações comigo em vez de tentar fingir que estava tudo bem.


			— Vamos para escola, então? — Ele perguntou quando acabamos com o café em nossas canecas.


			— É a única ideia que consegui ter — admiti e ele balançou a cabeça.


			— Eu também não pensei em nada melhor — falou suspirando e eu compartilhei da frustração. Nós éramos dois adolescentes, procurar bibliotecários sumidos não deveria fazer parte dos nossos planos para o fim de semana. Terminamos de arrumar as coisas na cozinha e pegamos nossas mochilas antes de sairmos. 


			— Me explica como você tem acesso à biblioteca aos fins de semana? — Ele perguntou enquanto nos afastávamos de casa.


			— Foi o seu tio na verdade… — falei sentindo um nó na garganta. — Duas vezes ao ano ele precisa fazer uma organização geral nos livros da biblioteca, é um baita trabalho e raramente a escola oferece outro funcionário para ajudar, então o Dimi pedia minha ajuda e em troca me ensinava sobre armazenamento e restauro dos livros mais antigos. Isso fez com que o pessoal do administrativo me conhecesse bem, eu não quebrando nada e nem sujando nada, eles me deixam aproveitar a biblioteca vazia enquanto precisam ficar por lá. 


			 — Você gosta muito do meu tio, não é? — Era mais uma afirmação do que uma pergunta.


			— Ele me ajudou muito quando eu precisava, eu devo muito a ele — respondi sentindo o nó se apertando.


			— Como assim? — Dessa vez era uma pergunta mesmo, Ricardo me olhava com as mãos no bolso do agasalho e o cabelo balançando com o vento gelado.


			— Quando meu pai morreu, eu era muito pequena e ninguém sabia direito como lidar comigo, principalmente porque eu lia muito, o que era bem incomum para uma criança da minha idade e entendia mais do que eles achavam que eu entendia — expliquei desviando o olhar para frente, e enfiando minhas mãos no bolso do agasalho também. — O Dimitri foi diferente, ele me deixava ler e conversava comigo sobre os livros, igual meu pai fazia.


			— Eu não fazia ideia disso. — Não virei o rosto para encará-lo, mas pelo canto de olho pude perceber que ele franzia a testa. — Sinto muito.


			— Não se preocupe, faz tempo — falei não querendo parecer tão vulnerável, era estranhamente fácil ser sincera perto dele, mas o meu alarme interno continuava tocando me lembrando de que ele era um estranho. 


			Ficamos em silêncio pelo resto do caminho até a escola, quando chegamos toquei a campainha e em segundos estávamos atravessando o pátio vazio, fui até a secretaria pegar a chave da sala e a secretária apenas sorriu e me entregou o chaveiro sem desgrudar o olho do vídeo que assistia no celular, mais preocupada em fazer a unha do que questionar o que Ricardo fazia ali comigo.


			Fazia tempo que não ia para biblioteca de fim de semana, minha mãe tinha me dado um leitor digital no Natal anterior, e a lista de livros disponíveis em domínio público, além das promoções de e-books fez com que eu não sentisse a necessidade de ir até a escola em busca de novas leituras, mas eu costumava gostar da sensação do prédio vazio e o silêncio nos corredores, diferente de agora que a cada passo eu sentia meu coração batendo mais forte com a possibilidade do que encontraríamos.


			 Ricardo não parecia muito melhor, os passos que até então eram rápidos e decididos agora eram quase em câmera lenta, eu o escutava respirar profundamente, como se estivesse tentando se controlar e fazia o mesmo.


			— Clarice! — Ele falou quando tirei a chave do bolso em direção a porta, me virei e encontrei seu olhar preocupado. — Independente do que a gente encontre atrás dessa porta, estamos juntos nessa, certo?


			— Claro! — respondi surpresa, ele concordou com a cabeça parecendo mais determinado do que instantes atrás, o que me deu uma nova força também.


				Eu virei a chave com cuidado para não fazer barulho, mas não havia com o que se preocupar, a sala estava vazia, sem homens de terno, mas também sem Dimitri. Ricardo pareceu desapontado e eu o entendi, encontrar qualquer coisa estranha, mesmo que ruim, era melhor do que não encontrar absolutamente nada.


			— Vamos dar uma volta, talvez a gente tenha deixado alguma coisa passar ontem. — Ele falou tomando a frente, e eu o segui, procurando qualquer diferença na posição dos livros ali.


				Depois de quinze minutos ficou claro que não iríamos encontrar nada, os livros no chão não tinham nada de especial e Dimitri aparentemente não havia deixado nenhuma mensagem secreta, voltamos para estaca zero e sem a menor ideia do que fazer a seguir.


			— E agora? — perguntei quando vi Ricardo sentar no chão encostando no balcão, ele não parecia bem.


			— Não faço ideia — disse, sem nem levantar os olhos, e meu coração apertou. Eu estava preocupada com Dimitri, mas não fazia ideia de como deveria ser não saber o que aconteceu com a única família que você tem.


			— Nós vamos pensar em algo — falei, mas ele continuou com a expressão. — Eu… eu vou passar no banheiro e então nós vamos pensar em algo juntos.


				Eu não precisava ir ao banheiro, mas sim ficar alguns minutos sozinha e tentar colocar as ideias em ordem. Não havia dúvidas do que tínhamos visto no dia anterior, quatro homens realmente sumiram em pleno ar ou então eu e Ricardo tivemos uma alucinação compartilhada. Só que não tínhamos ideia do que havia acontecido com Dimitri antes disso, talvez ele tivesse passado pela sala em um momento em que estávamos distraídos, afinal metade da turma estava dormindo e a outra metade estava querendo dormir, mas então para onde ele tinha ido e por que não tinha entrado em contato?


				Joguei uma água no rosto e procurei me acalmar, o melhor a fazer era procurar orientação de algum adulto, eu falaria com Ricardo e nós ligaríamos para minha mãe, não precisávamos falar da parte maluca, apenas do desaparecimento, isso estragaria a viagem dela, mas, pelo menos, saberíamos o que fazer de forma prática. 


			— Ricardo, eu… — comecei a falar enquanto abria a porta da sala de novo, parando assim que percebi que ele não estava mais sentado e sim de pé, segurando um caderno entre as mãos com os olhos arregalados. — O que aconteceu?


			— Clarice! — Ele falou sem tirar os olhos da página, e então piscando e parecendo confuso.


			— Ricardo, o que está acontecendo? — perguntei assustada, ele não parecia bem, seu rosto estava pálido e sua mão tremia.


			— Lê isso! — Ele falou depois de um tempo, parecendo incerto sobre aquilo, me aproximei e peguei o caderno de sua mão, ele soltou com certa relutância e virou de costas em seguida. Não reconheci a letra, mas deduzi ser a dele, era uma letra bonita, apesar de ser claro que tinha sido escrito às pressas.


			— Você que escreveu? — questionei, ainda mais confusa com a reação dele, o que havia de estranho em algo que ele mesmo tinha escrito.


			— Só leia! — Ele falou parecendo nervoso e eu obedeci.


				Não entendi qual o motivo de tanto nervosismo até chegar no segundo parágrafo.


			Quando partiu, não deixou para trás nada além de um rastro de livros e papel, o seu passado chegava rápido e não havia tempo de organizar uma saída melhor. Seu senso de responsabilidade junto com seu coração, porém, ficavam para trás, sabendo que tinha falhado com os dois jovens, achou que tinha mais tempo, que poderia explicar desde o começo, mas agora não sabia quando retornaria e só torcia para que se tivesse feito alguma coisa certa, que fosse ter dado a eles a força de enfrentar os tempos sombrios.


			— Ricardo, o que é isso? — perguntei depois de respirar fundo e engolir em seco. Aquelas palavras ressoavam de forma familiar, como uma história que eu conhecia muito bem.


			— Eu não sei! — Ele admitiu ainda pálido, mas agora olhando para mim. — Clarice, o que isso significa?


				Não entendi por que ele perguntava para mim, ele tinha escrito aquilo, talvez fosse uma forma do seu cérebro lidar com os acontecimentos, escrevendo uma história, inventando motivações e despedidas, podia não ser uma psicóloga, mas aquilo parecia com alguma coisa envolvendo estresse pós-traumático. 


			O olhar de Ricardo dava a entender que ele já tinha pensado naquilo também, talvez estivesse com medo de ficar louco, mas eu não quis que ele pensasse que eu acreditava nessa possibilidade, então em vez de responder, fiz aquilo que eu era a melhor fazendo, e continuei lendo.


			Contudo, apesar da dificuldade em partir, não conseguia deixar de sentir o alívio em voltar para casa, para o Mundo que lhe era familiar, gostaria de estar acompanhado daqueles que passou tanto tempo cuidando, mas enquanto não fosse possível, enquanto não fosse seguro, se permitiu aproveitar o calor no peito pelo retorno. 


				Não levantei a cabeça, mas percebi Ricardo me observando, ele tinha se aproximado o suficiente para que eu sentisse sua presença ao lado da minha, e também senti um vento gelado me envolver e imaginei se ele havia aberto as janelas enquanto estava fora. Mas todas essas percepções se passaram em segundo plano, pois minha mente estava envolvida pelas palavras, era normal me sentir assim quando estava no meio de um ótimo livro, mas no segundo parágrafo de um texto escrito por um colega era novidade, contudo não conseguia evitar, a história me convidava a senti-la, e eu nunca havia recusado um convite desses.


			Sentiu o cheiro de grama verde invadir o ar enquanto admirava de longe o palácio tão real quanto reluzente, brilhando no mesmo tom do próprio sol, transmitindo a mesma segurança e impotência que o astro. O caminho era coberto pelo topo roxo das árvores anciãs, e colorido pelas flores e pedras que enfeitavam a trilha até a cidade. Na língua antiga Arandi significava “Amiga” e Dalles “Reino”, mas para o antigo bibliotecário, Arandallis era sinônimo de lar.


				Alguma coisa estava definitivamente acontecendo agora, não sabia se tinha sido a óbvia menção a Dimitri ou então alguma coisa que eu não saberia explicar, mas as palavras pareciam tomar vida conforme eu as lia, uma a uma me envolvia primeiro de forma confusa, mas depois encontrando um ritmo próprio, eu sabia que estava lendo, mas não sentia mais que meus olhos fazia esse trabalho, era como se eu escutasse a história dentro de mim, e eu podia sentir o aroma doce que ele descrevia e a alegria de alguém que volta para um lugar querido depois de anos de ausência, e mais do que tudo eu sentia Dimitri, sua presença descrita nas palavras.


			Não percebi que meus olhos estavam fechados até que os abri e encontrei na minha frente o que parecia ser um grande buraco preto cheio de purpurina por dentro se movendo em redemoinho parado no meio do ar. Meu coração acelerou ao ver algo tão assustador e ao mesmo tempo convidativo, as palavras me chamavam para lá, eu não tinha dúvidas de que era isso que eu precisava fazer agora, só que antes de dar o primeiro passo senti a mão de Ricardo na minha, seus dedos apertando os meus e me virei para encontrá-lo confuso, ele não olhava para frente, para o buraco, na verdade parecia nem saber que ele estava ali, mas algo o tinha deixado alerta.


			— Estamos juntos nessa! — repeti a promessa que havíamos feito mais cedo e isso pareceu ser o suficiente para ele. Respirei fundo e dei um passo na direção do nada a nossa frente o levando comigo.


		




		

			v


			Ricardo


			Havia grandes chances de eu estar morto, e isso não era algo que eu tinha pensado que aconteceria ao mostrar meu caderno à Clarice. Eu o tinha pegado enquanto ela foi ao banheiro para me distrair, até ser surpreendido com a história ali ser obviamente sobre Dimitri, era bizarro, mas achei que seria só uma coincidência estranha do meu inconsciente, ou mais uma peça no quebra-cabeça que não conseguiríamos explicar, mas então ela começou a brilhar e começou a ventar dentro de uma sala com todas as janelas fechadas, e agora estávamos no que parecia ser uma floresta. 


			Olhei em volta procurando Clarice e a encontrei ao meu lado fazendo a mesma coisa. Estávamos no que parecia ser uma clareira, a grama verde brilhava no chão e as árvores em volta pareciam ter mais vida do que qualquer árvore que eu já vi, os caules eram grossos e cheios de detalhes, como se crescessem se contorcendo, as folhas grandes e roxas, balançavam levemente por causa da brisa que tinha um cheiro levemente cítrico, igual ao que estava descrito no caderno.


			— Ai… Meu… Deus… — escutei Clarice sussurrar e me virei para olhar na mesma direção. Um palácio digno de contos de fadas brilhava longe no horizonte como se fosse feito de ouro. 


			— Clarice, o que acabou de acontecer? — perguntei, tentando não parecer tão em pânico quanto realmente estava me sentindo.


			— Eu… eu não sei! — disse parecendo compartilhar da ideia de tentar esconder o pânico que também estava sentindo.


			— Talvez seja um sonho! — falei porque sugerir que estávamos mortos parecia dramático demais.


			— Talvez! — Ela repetiu sem parecer acreditar na possibilidade. — Ricardo?


			— O que foi? — perguntei pronto para mais alguma coisa bizarra, mas ela estava apenas olhando para baixo e eu fiz o mesmo percebendo que nossas mãos ainda estavam juntas, em algum momento eu as uni como forma de garantir que ela estava bem, o que agora parecia idiota então soltei rapidamente. — Desculpe!


			— Tudo bem! — Ela parecia corada, mas tinha muita coisa acontecendo para que o desconforto permanecesse. — Você escreveu isso? 


			— Eu… — Ela estava segurando o meu caderno, e eu não tinha muita opção além de ser sincero. — Sim… ontem à noite, mas eu não sabia o que eu estava escrevendo.


			— Já tinha acontecido antes? — Ela perguntou e eu neguei com a cabeça, aquela tinha sido a primeira experiência do tipo, e a primeira vez que eu tinha mostrado para alguém algo que eu havia escrito. — Bem, se seguirmos o que está escrito, nós estamos em um outro mundo, em um Reino chamado… 


			— Arandallis! — Uma nova voz soou atrás de nós, fazendo com que eu instintivamente pulasse para frente de Clarice. — Vocês estão em Arandallis!


				O dono da voz se aproximava a cavalo, o que era surpreendente considerando que não tínhamos escutado barulho nenhum até o momento, ele estava vestido com uma calça preta e túnica vermelha com diversos detalhes em dourado, seu cabelo era escuro e comprido, preso em um rabo de cavalo baixo e sua pele era de um tom moreno claro. Não parecia uma ameaça, mas, mesmo assim, continuei na frente de Clarice.


			— E você seria? — perguntei franzindo a testa pelo sorriso no rosto do recém-chegado, ele parecia estar se divertindo. 


			— O príncipe! — Ele falou sabendo o impacto que teria, quase como que esperando que ficássemos surpresos, o que de fato aconteceu. 


			— Desculpe Vossa Majestade, não queríamos ficar em seu caminho! — Clarice falou antes que eu pudesse dizer mais alguma coisa, e eu percebi o leve tom de irritação em sua voz, provavelmente comigo. — Não sabemos direito como chegamos aqui.


			— Como era de se imaginar! — Ele falou sorrindo de forma mais amigável — Não se preocupem, tenho certeza de que vocês vão encontrar tudo o que estão procurando. 


				Eu quis questionar sobre o que ele queria dizer com aquilo, mas senti o olhar de Clarice em minha nuca e fiquei em silêncio. Antes que alguém pudesse falar mais alguma coisa, nós escutamos barulho de cavalos se aproximando e logo mais seis cavalos estavam presentes, cada um com um cavaleiro na montaria, vestidos de forma mais simples que o príncipe, mas com o mesmo estilo de roupas, todos pareciam jovens, com exceção daquele que os liderava, que além da barba branca e indícios de calvície, também se diferenciava pelo uso de uma faixa dourada com diversas insígnias. 


			— Príncipe Lúcios, quase o perdemos de vista por um instante! — O mais velho falou, ele possuía um tom severo, apesar de tentar não soar como uma censura.


			— Talvez devesse treinar melhor os seus soldados! — Foi a resposta de Lúcios, dessa vez seu sorriso era irônico. — De qualquer forma, encontrei nossos visitantes, tenho certeza de que o rei e a rainha ficarão felizes em recebê-los.


			— Por favor, não queremos causar nenhum incômodo! — Clarice falou, mas Lúcios sorriu novamente como se estivesse se divertindo com algo.


			— Não se preocupem! — Ele falou e percebi que o cavaleiro mais velho nos encarou rapidamente antes de endireitar a postura e começar a gritar com seus soldados.


			— Tristan e Rigel, permitam que os visitantes montem em seus cavalos, assim chegaremos mais rápido ao palácio! — percebi que Clarice queria fazer mais uma interjeição, mas parou no meio do caminho. 


			— Você pode ir na frente Thames, avise que o príncipe está retornando, eu os acompanharei — Lúcios falou e o tal de Thames não questionou, gritou mais duas ordens para seus soldados e então partiu a toda velocidade.


			— Por favor, não sejam tímidos! — Lúcios falou apontando para os cavalos.


			— Eu… Eu não sei montar! — ouvi Clarice dizer enquanto eu andava em direção ao cavalo mais próximo, o que fazia todo sentido, hipismo não era uma atividade física muito popular entre os jovens brasileiros.


			— Você pode ir comigo! — sugeri antes que Lúcios pudesse falar alguma coisa, vi pelo seu sorriso que ele continuava se divertindo com a situação e comecei a me questionar o que realmente estava acontecendo ali.


			— Você sabe montar? — Ela perguntou surpresa e vi seus olhos arregalarem quando subi no cavalo sem problemas. 


			— Dimitri insistiu que eu tivesse aulas de equitação quando eu era pequeno, acabou virando um hobby! — respondi tentando não ficar vermelho, eu nunca tinha contado isso para ninguém, meus amigos eram mais do tipo academia e musculação e não ficar andando a cavalo por aí, mas não fazia sentido tentar manter pose depois de tudo o que já tínhamos passado.


			— Deixa-me te ajudar subir, senhorita. — Um dos soldados ofereceu se aproximando de Clarice e lhe estendendo a mão.


			— Muito obrigada! — Ela disse aceitando e colocando o pé no estribo enquanto ele a ajudava a pegar impulso.


			— Segure na minha cintura enquanto estivermos em movimento, tudo bem? — instrui enquanto ela se acomodava atrás de mim. 


			— Prontos? — Lúcios perguntou enquanto dava a volta com o cavalo para ficar de frente para a trilha que aparentemente daria no palácio. 


			— O nome do cavalo é Lion, ele é um cavalo muito inteligente, nunca nos deixou na mão. — O soldado disse passando a mão carinhosamente na lateral do cavalo. — Não irá desapontá-lo, senhor.


			Agradeci com a cabeça e peguei as rédeas sentindo Clarice segurar no meu agasalho com força, o cavalo obedeceu sem problemas se movendo de forma suave sob meus comandos. Lúcios seguiu na frente e os soldados restantes vieram atrás de nós. Apesar da quantidade enorme de perguntas, eu e Clarice ficamos em silêncio enquanto seguíamos pela trilha coberta pelas copas das árvores, e assim que o caminho começou a clarear foi preciso respirar mais fundo para conseguir assimilar tudo.


			Eu já tive momentos enquanto escrevia em que as palavras simplesmente sumiam e eu não conseguia me expressar de forma alguma, era exatamente assim que eu me senti ao observar a cidade crescendo a nossa frente em uma mistura de cores, cheiros e sons que eu nunca tinha experimentado antes.


			— É… é tão lindo! — escutei Clarice falar baixo, quase no meu ouvido e apenas concordei com a cabeça.


			A cidade não possuía muros em seu entorno e parecia ter um formato oval, ela ficava no vale entre a floresta de onde saímos e o grande palácio dourado. A descida até a cidade era bem suave e o cavalo parecia estar acostumado com o caminho, então guiá-lo não era muito complicado, o que permitia que eu absorvesse um pouco mais daquela paisagem. Daquela distância, era possível ver casas coloridas feitas de pedras, que pareciam reluzir igual ao palácio, só que com menos intensidade, árvores com folhas grandes e roxas espalhadas pelos caminhos e aglomeradas no centro da cidade.


			Conforme nos aproximamos, a trilha de terra passou a ser substituída por paralelepípedos que integravam a cidade, nós atravessamos uma pequena ponte antes de entrarmos em uma rua larga o suficiente para que dois cavalos, andando lado a lado, não atrapalhasse o fluxo das pessoas que circulavam ao nosso redor segurando cestas e sacolas. 
Das casinhas surgiam diversas bancadas com os mais variados produtos que eu não reconhecia, e de perto eu percebi que as casas não eram apenas coloridas, elas também mudavam de cor conforme o sol batia nelas, e as grandes árvores criavam sombras agradáveis em pontos estratégicos pelo caminho, onde ficavam os animais.


			Ninguém pareceu perceber que estávamos passando, ou se perceberam não acharam nada de mais, apesar de minha roupa e a da Clarice não serem nada parecidas com as roupas das pessoas que corriam de um lado para o outro para realizarem suas atividades, e do fato óbvio de estarmos sendo escoltados pelos soldados do reino. O único que chamava alguma atenção era Lúcios, eu percebi que mais de uma vez ele foi reconhecido, mas ninguém nos encarou por muito tempo. 


			Enquanto atravessávamos a cidade ninguém falou nada, em parte por eu e Clarice estarmos encantados e ocupados em tentar absorver tudo para falar, e em parte pelo barulho das ruas cheias. Conforme nos aproximávamos do palácio, o barulho ia diminuindo, até chegarmos no grande jardim que enfeitava a subida até o topo, eu nunca entendi muito de flores, mas tinha a sensação de nunca ter visto nenhuma daquelas, até mesmo a grama parecia diferente, como se ela crescesse em espiral em vez de apenas na vertical. Alguns animais pequenos corriam de um lado para o outro, e eu diria que eles eram esquilos, mas não conseguia vê-los parados por tempo suficiente para confirmar, enquanto pássaros cantavam suavemente, e borboletas, ou algo muito parecido com elas, voavam em grandes grupos, como se passeassem pelas suas flores favoritas. 


			Tudo aquilo era incrível, e eu poderia passar horas ali sem ficar entediado, mas Lion continuou seu caminho, e quanto mais perto o palácio ficava, mais impressionante ele parecia. As paredes pareciam ser feitas das mesmas pedras da cidade, mas só refletiam o dourado intenso que havia nos impressionado mais cedo, a frente do palácio possuía uma grande escadaria ao centro e janelas altas se distribuíam pela extensão de quase oito metros cada lado, eu contei dois andares acima da porta principal, nos quais as janelas eram quase tão grandes quanto as do primeiro andar.


			— Meninos, sejam bem-vindos ao Palácio de Arandallis! — Lúcios disse descendo do cavalo assim que alcançamos os degraus que levavam à porta principal. Os soldados que nos acompanharam chegaram um pouco depois e ajudaram Clarice, eu desci em seguida e eles levaram os cavalos, seguindo pela lateral direita do palácio sem falar nada.


			— Por Camões! — escutei alguém falando, mas sem encontrar onde — Se meus olhos não me enganam! Senhor Lúcios! — A pequena mulher dona da voz apareceu descendo as escadas do Palácio com os braços para frente, indo em direção a Lúcios que abria os braços em retorno.


			— Catarine minha querida, como é bom vê-la! — Ele respondeu e a abraçou, tendo que se curvar para isso.


			— Que absurdo foi aquele de fugir de casa e deixar só um bilhete? — A voz doce ficou estridente e pude ver o abraço afetuoso se transformar em um puxão de orelha. — Você tem ideia da preocupação que me afligiu? Noites pensando se meu pequeno bolinho estava bem! 


			Escutei uma risada contida e olhei para Clarice que estava com a mão na boca tentando não rir, o que me fez rir também, e foi bom sentir o alívio que uma risada traz depois de tanta tensão. Ainda havia muito sem explicação, mas de alguma forma eu sentia que estávamos no lugar certo, talvez ali encontrássemos alguma pista sobre o paradeiro de Dimitri, ou, pelo menos, uma explicação sobre que lugar era aquele e como havíamos chego ali.


			— Catarine, Catarine, quantas vezes tenho que pedir desculpas! — Lúcios exclamou ofegante fugindo das mãos da pequena mulher e correndo para se esconder atrás de mim e de Clarice.


			— Muitas vezes Senhor Lúcios! — Ela gritou estridente o que me fez rir mais um pouco, mas Clarice não me acompanhou, ela tinha voltado a olhar na direção das escadas e seu rosto tinha ficado sério.


			— Dimitri! — Ela disse em quase um sussurro e eu olhei para o lado entendendo a surpresa. Meu tio sempre se vestiu impecavelmente bem, mesmo nas tardes de domingo em que ele não saía de casa e ficava jogado no sofá, ele parecia bem-vestido, mas nada comparado à calça branca e túnica preta, ambas com detalhes dourados, com um cinto trançado branco na cintura, que ele usava naquele momento.


			— Tio! — foi só o que eu consegui dizer sem saber se aquilo era real ou não.


		




		

			vi


			Clarice


			Eu sabia que aquele era um momento particular e me perguntei se tinha como eu sumir sem ninguém perceber. Lúcios e Catarine não pareciam tão incomodados e sorriam para a cena, aparentemente a aparição de Dimitri fez Catarine esquecer da sua vontade de puxar a orelha do príncipe, mas minha cabeça doía desde que saímos da biblioteca da escola, no início era só uma pontada, bem ao fundo, parecida com a que eu tinha quando eu lia por muito tempo em luz fraca, e apesar da beleza da cidade e seus habitantes terem me distraído da dor, ela tinha aumentado consideravelmente durante o caminho até o palácio.


			Dei um passo para trás procurando me afastar da cena toda e tomar um ar, eu tinha esperanças que encontraríamos Dimitri naquele lugar, era isso que a história dizia afinal de contas, mas era um alívio vê-lo novamente, sem dúvidas ele explicaria tudo sobre onde estávamos e o que aconteceu na biblioteca, e sobre as roupas que ele estava usando também, eu esperava.


			 Fixei meu olhar no jardim a nossa volta e tentei me concentrar na minha respiração, o que não adiantou muito, a minha volta tudo pareceu ficar embaçado e eu tive que dar um passo para evitar cair. Eu não me sentia bem, a dor tinha aumentado exponencialmente e estava sendo difícil completar pensamentos e até mesmo de entender o que eles conversavam atrás de mim, então não consegui falar nada quando o jardim a minha volta começou a girar em ângulos estranhos antes de tudo ficar escuro.


			Abri os olhos no que para mim pareceu ser o instante seguinte, e encontrei Ricardo me encarando com a testa franzida, ele estava estranhamente perto, mas se afastou assim que percebeu que eu tinha acordado. 


			— Ela voltou! — Ele disse e escutei passos se aproximando, tentei levantar, mas não consegui encontrar forças, então continuei deitada.


			— O que foi que aconteceu? — perguntei, piscando várias vezes para me acostumar com a claridade a minha volta.


			— Você desmaiou, é normal de acontecer quando alguém faz o que você fez — escutei a voz calma de Dimitri me explicando enquanto ele me oferecia a mão para me ajudar a levantar. 


			— Que vergonha — disse sentindo meu rosto esquentar, mas então senti Dimitri me envolvendo em seus braços e me abraçando carinhosamente e relaxei novamente.


			— Não tem do que se envergonhar, o que você fez foi incrível! — Ele respondeu e então nos afastamos e ele entregou meus óculos que tinha caído na queda.


			— Acho que desmaiar no jardim não é uma grande façanha — murmurei, colocando os óculos e voltando a enxergar.


			— Mas você o fez sem quebrar os óculos! — Lúcios disse e senti que sorri involuntariamente.


			— Não quis dizer sobre isso. — Dimitri disse censurando Lúcios com o olhar, eles pareciam familiarizados um com o outro, apesar de Dimi não parecer muito feliz com isso.


			Catarine tinha desaparecido, ela provavelmente tinha ido enquanto eu ainda estava desacordada, o que significava que tinha ficado mais tempo apagada do que achei inicialmente. Ricardo tinha ficado quieto e parado ao meu lado, eu sentia seu olhar preocupado e fiquei novamente ruborizada por lembrar de como estávamos próximos segundos atrás.


			— Dimi, o que foi que eu fiz? — perguntei sabendo exatamente que ele tinha se referindo ao grande buraco no ar que nos trouxe até aqui. — O que aconteceu com você? Onde estamos?


			— Eu devo uma explicação a vocês dois! — Seu olhar passou de mim para Ricardo, e pude ver que ele também tinha estado preocupado. — Que tal comermos alguma coisa enquanto conversamos?


				Nós apenas concordamos com a cabeça e seguimos Dimitri, dando a volta pelo jardim do palácio. Eu ainda me sentia cansada e com dor, e talvez por isso estávamos andando em ritmo lento, mas existia uma leveza também, saber que tudo estava bem e que finalmente teríamos algumas respostas era um alívio. 


				O jardim lateral do Palácio não era nem um pouco menos incrível que o da frente, nós passamos por canteiros e por aros cobertos de heras e flores, pisando em uma trilha de pedras perfeitamente construída, quase tão dourada quanto o palácio, o que me fez lembrar de “O mágico de Oz” e a estrada de tijolos dourados que Dorothy percorre. Dimitri nos guiou com facilidade até um coreto mais afastado onde uma mesa com três lugares havia sido montada, sanduíches e pequenos doces estavam dispostos com perfeição e tudo parecia delicioso.


			— Podem comer, eu mandei preparar de acordo com o gosto de vocês! — Ele explicou depois que estávamos todos sentados.


			— Tio, o que significa tudo isso? — Ricardo perguntou e eu sentia a ansiedade em sua voz, ele não parecia irritado, mas sim confuso e eu compartilhava da sensação.


			— Nós estamos em Arandallis! — ele falou e concordamos com a cabeça, por que aquela era a única informação que tínhamos. — Mas mais precisamente, estamos em um outro mundo, paralelo à Terra, que chamamos de Mundo das Palavras.


			— Você está falando sério? — Não havia questionamento, mas sim surpresa no tom de voz de Ricardo, era difícil duvidar depois de ter visto tudo o que vimos até o momento.


			— Existem algumas pessoas que conseguem abrir portais entre os dois mundos, nós somos conhecidos como Guardiões dos Livros, pois é através das histórias que viajamos de um mundo ao outro. — Ele continuou falando, seu olhar intercalando entre nós dois. — É uma questão hereditária, que passa de uma geração a outra com o objetivo de manter a ligação entre os mundos aberta de forma que ambos se equilibrem.


			— Eu…. — Minha voz se perdeu no ar, agora ele olhava para mim e sorria de forma carinhosa, como alguém faz quando está prestes a te dar uma notícia que mudará completamente sua vida.


			— Seu pai era um Guardião, Clarice. — Ele falou como se lesse meus pensamentos, e eu senti uma nova vertigem de forma que precisei me apoiar na mesa. 


			— Isso quer dizer que ela é uma Guardiã também? — Ricardo perguntou enquanto eu respirava fundo tentando me recuperar. Dimitri me ofereceu um sanduíche e me senti melhor logo após a primeira mordida.


			— Era o que eu queria contar para vocês na sexta feira! — Ele respondeu estendendo um sanduíche para Ricardo também, ele aceitou, mas não fez menção de comê-lo. — Vocês dois já estiveram aqui, passaram a infância brincando neste mesmo jardim na verdade! — explicou e a informação desceu de forma incômoda junto com mais uma mordida do sanduíche. — Por anos foi preciso mantê-los afastados para a segurança de vocês


			— E o que isso quer dizer? — Ricardo perguntou novamente, ele não parecia estar feliz com as respostas, em vez disso parecia incomodado. 


			— Há doze anos, houve um Guardião que se voltou para o mal, ele colocou muita gente em risco, inclusive vocês dois! — Aquele não parecia ser um assunto fácil para Dimitri, mas ele continuou mesmo assim. — Conforme vocês cresceram, a lembrança desse mundo se tornou distante, como se fossem sonhos de crianças e eu permiti que continuasse assim até que fosse o momento de contar a verdade. — Eu e Ricardo trocamos um rápido olhar, como se de alguma forma um de nós pudesse confirmar aquilo, aparentemente, nenhum de nós podia. — O combinado era esperar mais um ano, mas devido a recentes ocorridos, fui orientado a contar para vocês a verdade antes, só que infelizmente eu subestimei o tempo que tinha


			— Os homens na biblioteca – falei entendendo que ele tinha o conhecimento de ser perseguido, “fugindo do passado” eu tinha lido na história de Ricardo.


			— Sim, e eu não pude arriscar que eles descobrissem quem eram vocês, então, eu vim sozinho para esse mundo, e assim que tivesse permissão, voltaria para buscá-los. — Ele explicou parecendo frustrado com aquela ideia. — Nunca foi minha intenção fazê-los passar por nada disso, principalmente sozinhos.


			— Onde eu entro em toda essa história? — Ricardo perguntou sério, ele ainda não tinha tocado na comida, seus ombros estavam tensos e ele encarava o tio com dureza. — Não sou um guardião, não faço ideia do que ela fez e sei que não fiz nada especial também. 


			— Existe um outro motivo para você ter estado em perigo — Dimitri disse respirando fundo, como se soubesse que aquele momento chegaria. — Muitas pessoas influentes foram ameaçadas no meio dessa guerra, eu explicarei melhor tudo isso em algum outro momento, mas o que você precisa saber é que seus pais foram duramente perseguidos…


			— Foi assim que eles morreram? — Ricardo interrompeu, e eu vi sua mão se fechar em seu colo, como se eles estivesse se controlando para não chorar, ou gritar, ou os dois.


			— Foi assim que eles tomaram a decisão mais difícil da vida deles — Dimitri continuou sem desviar o olhar de Ricardo. — E me pediram para levá-lo para o outro mundo, onde você poderia crescer em segurança.


			— Eles… Eles me abandonaram? — Eu o vi franzir a testa, a mão ainda contraída em seu colo e eu quis me aproximar e lhe oferecer um abraço, mas não o fiz.


			— Não Ricardo, eles escolheram dar a você uma chance de ter uma infância e uma vida segura. — O argumento não pareceu convencê-lo, pois seu rosto continuava franzido e nem um pouco convencido. — Quando fosse o momento você saberia a verdade, e eu iria trazê-lo de volta a sua casa


				O olhar de Dimitri saiu do sobrinho e se dirigiu ao palácio atrás de nós deixando claro o que ele queria dizer com “casa”. Toda aquela história era confusa, eu queria tirar milhares de dúvidas, mas sabia que não era o momento, teria que deixar toda a explicação sobre ser uma Guardiã e meu pai para mais tarde. 


			— O que aconteceu com eles, de verdade? — Ele perguntou e percebi que Dimitri também queria abraçá-lo e confortá-lo. 


			— Eles continuaram aqui, governando e transformando o Reino em um lugar seguro para o seu retorno! — As palavras soaram entre nós por um tempo, e eu vi a mudança nos olhos de Ricardo conforme ele entendia o mesmo que eu: seus pais estavam vivos, e estavam aqui. — Quando você quiser encontrá-los, eles estarão te esperando.


			— Encontrá-los? — Ele repetiu, sua mão agora tremendo e seu rosto não mais franzido, mas sim olhos arregalados em choque. — Você diz… Que eles estão vivos?


			— Sim. — Dimitri falou enquanto olhava preocupado para o sobrinho. 


			— Eu… Eu preciso de um momento! — Ricardo falou e Dimitri não pareceu surpreso, ele concordou com a cabeça e me olhou como se pedisse para que eu o entendesse. 


			— Vou pedir para trazer um copo de água — Ele falou antes de se levantar e nos deixar sozinhos, e percebi que Dimitri sabia que isso provavelmente aconteceria, ele conhecia muito bem o sobrinho.


			— Eu… — falei sem saber se poderia levantar e sair perambulando pelo jardim, mas não querendo ficar ali e atrapalhar.


			— Você conseguiria fazer de novo? — Ele perguntou antes que eu pudesse sugerir sair dali. Sua voz mais baixa do que antes.


			— Fazer o que? — perguntei, mas soube a resposta quando meus olhos se encontraram com o dele. — Você quer mesmo ir embora?


			— Eu não sei... achei que depois de encontrarmos Dimitri as coisas voltariam ao normal, sabe? — Ele disse pegando um sanduíche e o desmontando sem nem parecer perceber o que estava fazendo.


			— Eu continuo normal — falei e ele olhou para mim sorrindo e levantando as sobrancelhas e eu pude ver que seus olhos estavam avermelhados como se ele tivesse querendo começar a chorar. — O que foi? 


			— Você abriu um portal entre dois mundos, como isso é normal? — Ele falou quase rindo e eu sorri junto.


			— Tirando isso, eu quis dizer… — falei e ele riu um pouco. — A gente pode ficar sentado um do lado do outro sem conversar se você quiser, aí é mais normal certo?


			— Só se eu estivesse dormindo e você me acordasse. — Ele respondeu e dessa vez eu ri, antes de ficarmos os dois em silêncio por um tempo.


			— Você sabe que vai ter que falar com os seus pais em algum momento, certo? — perguntei quebrando o silêncio que tinha ficado entre nós.


			— Eu sei. — Ele respondeu e eu olhei para o lado para vê-lo, ele parecia triste. — O que você faria no meu lugar? 


			— Se fosse o meu pai? — Eu perguntei e imaginei como seria descobrir que meu pai ainda estivesse vivo. — Eu ficaria muito brava no começo, mas escutaria os motivos dele e tentaria entender.


			— Sério? — Ele perguntou me olhando e eu sorri.


			— Não sei — respondi sinceramente. — Mas não é meu pai que está esperando para conhecer a filha nesse momento, e nunca vai ser… — Eu disse sentindo meu coração apertar. — Se fosse, eu duvido muito que estaria sentada conversando com meu colega de classe que só dorme nas aulas.


			— Acho que você tem razão. — Ele disse encarando o sanduíche destruído em suas mãos.


			— Eu também, você devia parar de dormir nas aulas — falei sorrindo e ele riu.


			— Obrigado Clarice. — Ele disse parando de rir e não pude deixar de pensar o quanto toda aquela situação era incomum.


			— Não por isso — respondi mordendo mais um sanduíche sem saber o que fazer em seguida de uma conversa daquelas. Ficamos em silêncio por mais alguns minutos até Dimitri voltar trazendo uma jarra de água, ele se aproximou devagar, mas quando viu que o sobrinho não falou nada, voltou a sentar no mesmo lugar.


			— Tudo bem. — Ele falou quebrando o silêncio. — Eu gostaria de encontrá-los!


			— Muito bem. — Dimitri respondeu com um sorriso satisfeito. — Vamos para sala do trono.


			Deixamos a mesa com a comida para trás, enquanto Dimitri nos guiava pelo jardim. Eu não sabia o que Ricardo estava sentindo, talvez um misto de tudo, mas sabia que devia ser uma experiência solitária e que não iria ser fácil lidar com nada daquilo, então tomei coragem de fazer algo que eu normalmente não teria coragem.


			— Estamos juntos. — disse estendendo minha mão para ele antes de pensar duas vezes. Ele se virou para me olhar e percebi o quanto estava pálido, não disse nada, apenas concordou com a cabeça e aceitou minha mão.


				Andamos de mãos dadas até darmos a volta no palácio, Dimitri nos guiou por uma trilha que levava para uma entrada nos fundos do palácio, duas escadas desciam uma de cada lado, com uma fonte ao meio, subimos pela da direita que era a mais próxima. Eram poucos degraus, e chegando no topo era possível ver que portas grandes de madeira estavam abertas revelando um imenso salão, que deveria ser a sala do trono, e ali, ao fundo do salão encontravam-se um homem e uma mulher.


			 Eu entendi, um pouco tarde demais o que realmente estava acontecendo, Dimitri tinha dito que estávamos em um reino, e se os pais de Ricardo eram governantes isso significava que quem estava ali esperando para conhecer o filho eram o rei e a rainha de Arandallis, o que significava que Ricardo era na verdade…


			— Um príncipe! — A conclusão escapou da minha boca.
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